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			Para os que ainda caminham pelo fogo

		

	
		
			O mundo está silencioso.

			Costumava ser tão barulhento. Tantos murmúrios, batidas, tambores, zumbidos zunindo sem parar. Aqueles zunidos todos. Eles costumavam mantê-lo acordado à noite, inescapáveis, como ácaros rastejando por suas veias. Às vezes ele coçava os próprios braços até sangrar, mas mesmo o sangramento nunca abafava os zunidos.

			Até que parou. Todas as linhas indo e voltando do mundo, todos os seres famintos e suas garras, bocas e patas, tudo ficou do outro lado.

			Mas não ele. Ele ainda está aqui. E com tudo em silêncio, pôde finalmente se concentrar. Ele está sem poderes, uma infelicidade temporária. Tudo aqui é temporário. Ele não será.

			Ele acaricia seus braços, lisos e sem cicatrizes, tão semelhante aos humanos.

			Mas ele não é humano. E esse mundo, esse mundo silencioso, isolado e vagante, esse mundo vazio e sem magia, sem proteção e sem competição, esse mundo que espera…

			Ele será o deus desse mundo e todos sentirão seu zunido em suas veias, todos vão respirar, sangrar, viver e morrer por ele, e será bom.

			Amém.

		

	
		
			Capítulo 1

			O demônio aparece do nada. Garras e presas ocupam meu campo de visão e todos os instintos gritam: mate. Meu sangue ferve, minhas mãos se fecham em punhos, meus olhos se estreitam. Os pontos vulneráveis no corpo do demônio praticamente se iluminam como painéis de neon.

			– Falta! – grita Rhys. – Sem teletransporte, Tsip! Você sabe disso. 

			Mesmo brincando, Rhys não consegue evitar ser um guardião, gritando tanto conselhos como correções. Ele não está usando seus óculos, o que faz seu rosto parecer vago e indefinido. Cillian passa por ele, bagunçando seu cabelo cuidadosamente dividido em caracóis desalinhados e rindo da sua frustração.

			Eu respiro fundo, tentando tirar da cabeça o impulso de matar esse demônio que convidei para a nossa casa e jurei proteger.

			– É só futebol – sussurro. – Não importa. Eu nem gosto de futebol.

			– Futebol, maldito americano – canta Cillian, sutilmente roubando a bola de mim. Suas bermudas são bem mais curtas do que deveriam numa tarde de janeiro, mas ele parece imune ao frio.

			Ao contrário de muitos de nós, que estamos pálidos beirando o translúcido a essa altura do inverno, sua pele está vibrante e bonita. Ele passa a bola para Tsip. Ela tem uma cor rosa quase que opalescente, brilhando sob a luz do sol. Tsip pinta suas garras de cores divertidas quando fazemos noites de manicure e eu tento desesperadamente não sentir a falta de Artemis.

			Fico enraizada ao chão, exatamente onde estou. Tsip me pegou desprevenida, mas isso não deveria fazer diferença. Eu gosto dela. E o fato de ter desistido do gol e começado a planejar uma dúzia de formas de assassinar meu inimigo no intervalo de uma única batida do coração é, sejamos sinceros, aterrorizante. Não consigo controlar meu coração, nem me livrar da adrenalina que grita em minhas veias.

			– Preciso ir cuidar dos pequenos. Fui.

			Aceno e corro para fora do campo. Ninguém presta muita atenção em mim. Jade está deitada na frente do gol, a pior goleira da história. Rhys e Cillian estão se esbarrando e flertando cada vez mais. Tsip continua se dissipando e depois rematerializando quando se lembra da regra de não teletransportar. Estão todos dispostos a continuar sem mim, alheios ao meu pânico interior.

			Estive escondendo isso deles de propósito. As coisas aqui estão indo bem. Estou no comando. Não posso ser um problema. Então, nenhum deles sabe que não consigo dormir à noite, que minha raiva explode em instantes e que, quando consigo dormir, meus sonhos são… 

			Bem… ruins. 

			Eles não precisam saber, e não vou deixar que saibam. Exceto por Doug, cuja pele amarela vibrante está quase alcançando um nível de neon dos anos 1990 no sol ralo de inverno. Maldito demônio que cheira emoções. Ele está me observando do gol agora, com as narinas abertas. Não consigo mentir para ele do jeito como minto para todos os outros. Balanço a cabeça preventivamente. Não quero conversar a respeito disso. Nem com ele nem com ninguém. Só existe uma pessoa com quem eu gostaria de conversar, mas Leo Silvera não está exatamente disponível.

			Faço uma rápida varredura do perímetro do castelo. Leo me amava. Verifico a floresta. Leo me traiu. Confiro as trancas dos prédios externos. Leo me salvou. Paro e só escuto e observo, tentando sentir qualquer coisa pressionando meus instintos. Eu deixei Leo morrer.

			Continuo andando. Leo me amava, nos traiu, nos salvou e aí morreu, e não consigo ficar triste sem ficar furiosa, ou ficar furiosa sem me sentir culpada, ou me sentir culpada sem me sentir exausta.

			Além do campo, os pequenos demônios roxos estão se alternando empurrando uns aos outros no balanço da árvore. Ou talvez estejam tentando derrubar os outros no chão. É difícil dizer às vezes. Sem nada mais que precise da minha atenção lá fora, acabo parando nos degraus da frente do castelo.

			– Ei, Jessi. – Aceno sem muito ânimo para nossa demônia da vingança. Ela está organizando um jogo elaborado de amarelinha para os pequenos. George Smythe, todo encasacado e mal conseguindo enxergar sob um chapéu de feltro mole, grita cada letra ao parar nela. 

			– G!

			– Que foi? – pergunta Jessi, em tom ríspido.

			– E!

			– Posso cuidar disso pra você. 

			Considero relaxante ficar com os pequenos. São três crianças incrivelmente hiperativas que precisam a todo momento de lanches, entretenimento e educação, mas pelo menos nunca ativam aleatoriamente meu instinto de matar.

			– A!

			– Não – diz Jessi, sua voz doce como uma fruta de verão. – G-E… o que vem depois?

			– O! – George grita enquanto corrige seu caminho, balançando em uma perninha curta antes de saltar para a letra O.

			– Ótimo! Ah, você é tão inteligente. Priya, como estão suas letras? 

			Priya, uma minúscula garotinha com cabelo escuro lustroso, está agachada diante de alguma coisa escrita em giz, que parece mais linguagem klingon do que qualquer alfabeto que eu conheça. 

			– Muito bem, querida! Você está realmente dando duro. Segure o giz com uma mão, como conversamos. Thea, amor, tira a mão do nariz, por favor… isso.

			E pensar que já consideramos essas crianças como representantes de todo o futuro dos guardiões. Eu observo Thea girar até cair de bunda no chão. Pensando bem, o futuro dos guardiões está muito bem registrado aqui. Eu dou uma batidinha no braço de Jessi. 

			– Então, você pode tirar a tarde de folga. 

			Tudo que havia de agradável na voz dela vira gelo. 

			– Eu disse não. Não confio em você para cuidar desses três prodígios preciosos. Temos um dia inteiro de currículo para cumprir hoje e ainda não fizemos a hora da história nem terminamos os projetos de arte. Vai fazer alguma dessas coisas com eles?

			– Eu… poderia?

			– Você só colocaria um desenho na TV e ficaria lendo enquanto as mentes férteis deles são tomadas por ervas daninhas.

			Jessi perdeu seus poderes, mas tenho razoável certeza de que, se ainda os tivesse, teria me transformado em algo gosmento. Ela já está me ignorando e se voltando para seus três alunos. Seu rosto emana gentileza e amor absoluto.

			 – R! – declara George, pulando enfaticamente em cima da letra. 

			Jessi aplaude como se ele tivesse encontrado a cura da gripe.

			Totalmente dispensada, caminho desanimada pelas escadas e entro no castelo. Jessi podia pelo menos fingir ser simpática. Ela tem muitos inimigos lá fora, a vingança é um círculo vicioso, e sem seus poderes ela está vulnerável. Nós a acolhemos apesar do seu óbvio desprezo por qualquer pessoa com mais de dez anos. Houve algumas discussões, considerando seu histórico, mas minha mãe argumentou em sua defesa. É um pouco mais fácil perdoar uma demônia da vingança que tinha como missão da sua vida imortal vingar crianças do que uma que se especializasse, digamos, em rivalidades de apostas esportivas.

			Mas a dispensa de Jessi me deixa sem nada para fazer. Antes eu tinha meu centro médico e meus estudos, todos os meus pequenos deveres de guardiã. Mesmo havendo poucos de nós, o castelo operava o mais próximo possível do jeito tradicional dos guardiões. O que, em retrospecto, era absurdo, já que não tínhamos uma caçadora nem estávamos realmente fazendo nada que os guardiões deveriam fazer.

			Mas agora tudo mudou. Perdemos guardiões. Wanda Wyndam-Pryce saiu resmungando em direção ao pôr do sol, e já foi tarde. Bradford Smythe foi assassinado. Eve Silvera, secretamente uma demônia súcubo e assassina, foi esmagada graças às minhas ações. Artemis foi se encontrar com sua namorada horrível, e só de pensar nela eu tensiono minha mandíbula e cerro os dentes. E perdemos Leo, que não nos contou o que era sua mãe – e ele –, mas lutou para nos dar tempo suficiente para impedi-la de abrir uma nova boca do inferno.

			E agora temos uma caçadora, mais uma vez graças a Leo, que de alguma forma devolveu os poderes que a mãe dele roubou de mim. Não sei como ele fez isso e dói demais pensar a respeito, como todo o resto. Passo grande parte dos meus dias tentando não pensar e é mais difícil do que deveria ser. Eu costumava acreditar que tudo que as caçadoras faziam era agir sem pensar. Eu estava errada, mas queria muito que fosse verdade. Há tão pouca ação e tanta reflexão nesses dias.

			Está bem. Está tudo bem. Está bem, eu me lembro, de novo e de novo como um cântico. Decidimos transformar nosso castelo em um santuário. Ele está apenas começando, mas é exatamente o que sonhamos que seria. Acolhemos demônios que não têm aonde ir. Mantemos todos a salvo e vamos continuar procurando por aqueles que se beneficiariam das gerações de conhecimentos e habilidades que temos. Estamos protegendo, não atacando ou destruindo.

			Entre as novas adições demoníacas e os guardiões existentes, todos têm tarefas e horários para realizá-las. Dá mais trabalho do que previmos alimentar e cuidar de todos, garantindo que o castelo funcione como deveria. Mas, por enquanto, está todo mundo contente. Está todo mundo seguro.

			Desabo junto à parede, sentindo o frio da pedra irradiando. O demônio unpellis, com seus quatro olhos castanhos, gentis e cheios de esperança, se aconchega perto de mim como um cão. Sua natureza é mais animal do que humana, não verbal, e ele ainda está se recuperando da esfoliação frequente que sofria no esquema de fabricação de droga demoníaca de Sean. Eu salvei Pelly daquele porão.

			Mas não salvei todo mundo.

			Abraço Pelly e fecho os olhos. Está tudo exatamente como sonhamos. Só que sinto a perda de Leo aonde quer que eu vá e sinto falta da minha gêmea, Artemis, com uma dor constante e física.

			E o pior de tudo é que, mesmo com tempo suficiente depois de ser surpreendida por Tsip para me acalmar e lembrar meu corpo de que não há perigo…

			Ainda sinto vontade de matar alguma coisa.

		

	
		
			Capítulo 2

			Estou no chão com Pelly quando Imogen me encontra. Sem Artemis e com Jessi assumindo a tarefa de cuidar dos pequenos, Imogen migrou para a cozinha. A qualidade da alimentação no castelo melhorou umas dez vezes. Parece que está todo mundo se acomodando nos papéis adequados. Menos eu. Eu não sei o que quero.

			– Parece que você precisa de um cookie – ela diz, com as mãos na cintura.

			Está usando um vibrante batom cor-de-rosa e arrumou o cabelo em duas tranças curtas. Ela tem andado com um humor ótimo desde que impedimos a profecia do apocalipse, quando eu bloqueei a nova boca do inferno de Eve Silvera. Evitar um apocalipse me custou meus poderes de caçadora (por pouco tempo) e Leo Silvera (para sempre). Nos meus piores momentos, quando acordo de um pesadelo sozinha no meu quarto sem nem minha irmã para me reconfortar, não tenho certeza de que foi uma boa troca. Será que uma nova boca do inferno seria tão ruim assim? Lidamos com elas desde os primórdios. Com certeza poderíamos lidar com uma nova.

			Mas sei que isso é egoísta. Arcturius, aquele que só vê de longe, tinha toda uma profecia dedicada a Artemis e a mim, sobre destruir e consertar o mundo. Eu tomei a decisão certa. Mas o preço foi alto demais.

			Ela custou os olhos calorosos de Leo, suas mãos de dedos longos e movimentos ágeis e confiantes. Seus lábios macios. Seu sorriso incrivelmente elusivo.

			E a única pessoa que realmente me enxergava.

			Uma de duas, na verdade. Leo morreu e Artemis partiu. E cá estou no chão abraçada com um demônio. Queria que Arcturius tivesse visto isso também. Eles nunca explicam como é difícil a parte depois da parte difícil.

			Eu levanto a cabeça para Imogen. 

			– Acho que um cookie cairia bem, sim. Cookies, na verdade. No plural.

			– Cookies nunca deveriam ser singular. 

			Imogen estica uma mão para me ajudar a levantar e meu telefone toca. A identificação de chamada é o número que escolhemos para as missões de reconhecimento de demônios. Hoje, e na maioria dos dias, minha mãe está do outro lado da linha.

			Quando começamos a encontrar demônios para acolher no Santuário, eu sempre estava com ela. Mas, um mês atrás, houve um… incidente. Eu não tinha dormido nada naquela noite e já estava tensa, então quando me virei e vi os olhos escuros e mortos de um tubarão me encarando, soquei primeiro e fiz perguntas depois. No fim das contas, era um demônio com cabeça de tubarão tentando fugir de umas dívidas. Minha mãe me garantiu que ele não seria um bom candidato ao Santuário de qualquer modo, mas o fato de eu o ter atacado não fez bem para a nossa reputação. O boca a boca (ou seja qual for o equivalente de uma boca para demônios) é importante para encontrar demônios que precisam da nossa ajuda. Então, eu meio que estraguei tudo. 

			Ainda me sinto mal por isso. Eu gosto de tubarões! Na televisão. Embaixo d’água. Em lugares onde eu não esteja. Não consigo nem pensar no incidente sem sentir uma pontada de culpa. Quando me tornei uma daquelas caçadoras que ataca sem pensar? E isso me torna um risco em vez de um recurso. Minha mãe tentou fingir que precisava de mim no castelo por causa de cronogramas, mas nós duas sabíamos que era para me proteger. Ou para proteger os demônios. Não sei qual opção seria pior.

			Trabalhar junto já é desconfortável o suficiente. Ela está tentando ser minha mãe de novo, mas não sabe como fazer isso, então ela parece um daqueles funcionários agressivamente amigáveis no mercado da esquina que fica perguntando como você está e se precisa de ajuda e se encontrou tudo certinho, e tudo que você pode fazer é sorrir e responder naquela mesma voz animada embora saiba onde fica o cereal, muito obrigada. E tenho a pressão adicional de sentir que preciso recompensar todos os esforços dela, mesmo quando não quero. Aprecio o empenho dela, de verdade, mas queria ter Artemis para compartilhar o fardo da Mamãe Versão Quatro, ou pelo menos alguém com quem reclamar. Ela entenderia. Ninguém mais entende.

			Eu atendo a ligação. 

			– Mãe? Tá tudo bem?

			Ouço um estalo no fundo que parece muito com uma arma de fogo. Mantenho o celular colado no ouvido e saio correndo.

			– Oi, Nina. Não queria interromper seu trabalho hoje, mas estamos encurralados e não trouxe o poder de fogo necessário para sair dessa. – Pelo tom de voz, é como se ela estivesse ligando para perguntar se precisamos de mais leite. Minha mãe é enigmática e também um pouco aterrorizante.

			– É o Sean? 

			Não quero parecer muito animada, mas é quase um alívio. Já esperava que o traficante de drogas de demônios tentasse algo para recuperar Doug. As secreções da felicidade de Doug eram a maior fonte de renda de Sean. E com Honora, ex-guardiã e a pior pessoa que já viveu na face da Terra, como aliada passada e talvez presente, Sean sabe mais do que o suficiente sobre nossas operações para ser bem perigoso. Além disso, eu meio que destruí a operação toda dele libertando um demônio rêmora para esmagar tudo. Não consigo imaginar que ele pense em nós com carinho.

			A missão de reconhecimento de hoje era a primeira reunião com uma família de lobisomens. Lobisomens são de baixo risco, então minha mãe foi sozinha. Normalmente ela leva Tsip, Jade ou Rhys. Mas já deveríamos estar acostumadas – nada no nosso mundo é realmente de baixo risco.

			Aceno freneticamente para Rhys, Cillian e Doug. Jade nem levanta a cabeça. Ela deve estar está viajando na onda do Doug agora mesmo. Inútil.

			Meus amigos sóbrios vêm correndo enquanto abro a garagem.

			– Não – responde minha mãe. – Isso não tem a cara do Sean. Parecem ser alguns agentes independentes e agressivos. Acredito que dois estejam em posições de atirador. Estou economizando munição para evitar ficar sem, mas não vai demorar até eles sentirem confiança para lançar um ataque completo.

			– Estamos a caminho! Quando acabar a munição, se esconda. Não os enfrente. E não se arrisque, tá bem? – Parece algo horrível de dizer, mas não quero que minha mãe morra protegendo desconhecidos. Não quando acabei de começar a me entender com ela depois de anos em que parecíamos duas estranhas convivendo sob o mesmo teto. Eu quero que ela me perturbe por décadas ainda.

			– Obrigada. Vejo você daqui a pouco. E Nina? – Sua voz fica mais suave, mais hesitante. Pela primeira vez, ela parece um pouco preocupada. – Cuidado. Você não é à prova de balas. 

			O silêncio paira entre nós. Eu luto para preenchê-lo, para fechar essa lacuna. Porque essa mãe, que fala abertamente sobre se importar comigo, é uma coisa nova. E, assim como ser uma caçadora, ou sentir raiva, culpa ou pesar, eu ainda não sei lidar com isso. Então, em vez de dizer a ela para também tomar cuidado, acabo caindo numa escolha menos complicada emocionalmente. Assim que começo a zombar, sei que é a escolha errada, mas ela está lá sozinha e eu não consigo parar.

			– Sim, deveríamos falar com os ancestrais que criaram a linhagem das caçadoras. Ser à prova de balas seria uma habilidade útil para somar à lista de sonhos proféticos, superforça e instintos assassinos. Embora, talvez, balas fossem um conceito pouco familiar considerando que tudo isso aconteceu milhares de anos atrás.

			– Por favor, Nina, só tome cuidado.

			Respiro fundo. Por tanto tempo eu quis ter a minha mãe. Agora, eu preciso ser forte o suficiente para deixá-la ser ela mesma, confiando que isso não vai acabar. 

			– Serei. Prometo. Você também. – Eu desligo.

			Cillian, Rhys e Doug estão todos aguardando minhas instruções. Tsip está por perto também.

			– Você consegue me teletransportar? – pergunto a ela.

			– Sim! – As presas proeminentes da parte de baixo da sua mandíbula são exibidas em um sorriso entusiasmado. – Mas só por distâncias curtas. E preciso ser capaz de me reconstituir depois de ser desintegrada em nível molecular enquanto viajo através do vácuo além da realidade. Dói bastante, mas você se acostuma.

			– Eu dirijo então, né? – Cillian pega as chaves e dá a partida no carro.

			Doug parece assustado, mas determinado. 

			– Foi o Sean? 

			O fato de estar disposto a enfrentar o homem que o manteve em cativeiro por anos diz muito sobre ele.

			Coloco minha mão em seu braço e faço que não com a cabeça. 

			– Mercenários. Estão armados, não acho que você vá ser muito útil. Acorde Jade e garanta que todos fiquem em alerta enquanto eu estiver fora, está bem?

			Doug assente, levantando uma mão em despedida. Tsip acena animada enquanto partimos.

			– O vácuo além da realidade? – repete Cillian, dirigindo pela estrada de terra batida na floresta bem mais rápido do que seria seguro. – Demônios. Completamente birutas, todos eles.

			– Eu gosto do Doug – diz Rhys, verificando sua besta. 

			Eu me remexo impaciente no banco de trás. 

			– Todo mundo gosta do Doug. É biologicamente impossível não gostar dele.

			Sempre escolhemos um destino com várias estradas que entram e saem para não sermos rastreados, então o armazém fica a trinta minutos de distância. Mas trinta minutos é muito tempo.

			– No que estamos nos metendo?

			Cillian está dirigindo no dobro do limite da velocidade. Estou grata, mas queria que fosse ainda mais rápido. Só que não estamos com o Doug para nos livrar de multas no carro, então já arriscamos um encontro com a polícia.

			– Mercenários. Dois atiradores de elite. Eles encurralaram minha mãe no armazém. 

			– Qual é o plano?

			– O plano é Cillian parar antes de chegarmos lá e ficar no carro.

			– Ei, eu posso…

			Eu o interrompo. 

			– Só consigo salvar algumas pessoas de cada vez. Não posso me preocupar com você também. – Acaba saindo mais duro do que eu pretendia, mas é verdade. Cillian é uma das minhas pessoas favoritas no mundo e quase morreu no outono passado por causa disso. Seus olhos castanhos escuros encontram os meus no espelho retrovisor. Ele assente.

			Rhys se vira de volta para mim. Ele esqueceu os óculos. Sua besta vai ser bem inútil se ele não conseguir enxergar na hora de mirar. Eu gostaria que ficasse no carro com Cillian, mas ele é um guardião. Esse é o trabalho dele também.

			Não. É apenas o meu trabalho. Eu sou a caçadora. 

			– Rhys, pegue os becos para cortar por um atalho até a parte de trás do armazém. Alcance um ponto alto e garanta que não tenha mais deles esperando lá numa emboscada. Eu encontro os atiradores e cuido deles.

			Estou confiante de conseguir fazer isso antes de Rhys assumir sua posição. Posso mantê-los seguros. Posso manter todos seguros.

			A imagem de Leo inconsciente no chão, desaparecendo embaixo do demônio rêmora que não para de crescer, sendo esmagado até a morte assim como sua mãe, surge na minha mente e me contradiz com precisão brutal.

			Mas eu consigo. Preciso conseguir. Nunca mais vou perder ninguém.

			Cillian desacelera nos arredores do antigo distrito de pesca onde fica o armazém. Eu abro a porta e salto, já correndo.

			O som de uma bala pipocando em metal basta para me mostrar a direção. Não me preocupo com cobertura. Corro o mais rápido que posso e, pelos deuses, é rápido. Meu cabelo ruivo-dourado flutua atrás de mim e meu casaco de chuva verde-esmeralda estica-se no vento como uma capa. Outro som de tiro. Tem uma escada de incêndio a uns quatro metros e meio de altura na lateral de um prédio de tijolos. Eu salto, seguro na barra de baixo e escalo, surpresa de ter conseguido dar esse pulo. Tenho razoável certeza de que não teria conseguido quando me tornei caçadora. E não andei treinando muito, para ser honesta – a sala de treinamento do castelo me traz memórias dolorosas demais envolvendo Leo. Mas não tenho tempo de questionar minhas habilidades.

			O telhado é de metal corrugado, achatado e enferrujado. Na ponta, vejo alguém agachado, segurando um rifle. Um mercenário – atirando com o rifle na minha mãe e uma família.

			– Ei! – eu grito. 

			A fúria arde em mim com a mesma intensidade devoradora das escuras chamas roxas que quase me mataram quando era criança. Posso senti-las dentro de mim, incinerando todo o resto, me purificando e deixando apenas a raiva. O mercenário se levanta e gira o rifle na minha direção no mesmo tempo que eu levo para atravessar o telhado correndo e me jogar contra ele.

			Eu observo em câmera lenta enquanto ele despenca pelo ar.

		

	
		
			Capítulo 3

			Naquele breve eterno instante, considero deixar o mercenário cair.

			Estamos a três andares de altura. Ele com certeza não vai morrer. E estava aqui em cima atirando na minha mãe e em uma família de lobisomens com três crianças pequenas. Escondido como um covarde, tentando matar pessoas que já tinham sofrido e perdido mais do que ele poderia imaginar.

			E uma parte de mim, um nó escuro e ardente pressionando meu coração, rosna que ele é meu inimigo e merece qualquer fim que o espere quando se chocar com o asfalto.

			Ele é humano, eu digo em pensamento para a coisa faminta que rosna.

			E daí?, é a resposta.

			O surto de medo que a sensação causa dentro de mim basta para romper a fúria. Estico uma mão e pego o homem em pleno ar. O rifle cai no chão lá embaixo e eu o seguro pendurado enquanto ele se debate e xinga. Uma varredura dos tetos em volta não revela nenhum outro atirador.

			O que provavelmente significa que esse estava mantendo minha mãe presa enquanto o outro invadia.

			Vejo uma barra de metal perto de mim. Prendo o homem pelo cinto, deixando-o pendurado, mas ele não vai cair a menos que se debata demais.

			Então, eu salto. Aterrisso com força numa posição agachada que alguns meses atrás teria me deixado muito impressionada comigo mesma, depois acelero em direção ao armazém. De fato, alguém arrombou uma porta lateral com um pé de cabra, agora abandonado no chão. Eu o pego. O interior mal iluminado do armazém tem um fedor de décadas de cheiro de peixe. O frio é uma presença física batendo em mim.

			Mais à frente, próximo do pilar de concreto, o segundo mercenário está apontando seu rifle. Sigo a mira até minha mãe e vejo sua silhueta contra a porta da entrada, a arma levantada enquanto procura uma ameaça do lado de fora. Atrás dela, abrigados atrás de um enorme refrigerador, uma mãe, um pai e três crianças se escondem.

			Há o som suave de alguém soltando a respiração enquanto o mercenário se prepara para o tiro fatal. Eu arremesso o pé de cabra.

			Ele bate com um estalo de quebrar ossos na perna direita do mercenário. Ele – ela, na verdade – grita. Corro até a mulher, pegando o rifle e dobrando-o em dois. Então eu a pego pelo colete preto à prova de balas e a arrasto atrás de mim enquanto caminho na direção da minha mãe, que está em choque, e da família aterrorizada.

			– Nina! – grita minha mãe.

			Ela se vira para mim. A porta atrás dela se abre e o primeiro mercenário entra gritando, segurando uma pistola que eu não sabia que ele tinha e apontando a arma para mim.

			O olhar de puro terror no rosto da minha mãe me lembra da nossa conversa por telefone. Você não é à prova de balas. Eu seguro a mercenária na minha frente como escudo. Um, então dois tiros a acertam. Sinto seu impacto como se fossem moscas batendo em mim. Arremesso a mulher para o lado e me jogo em cima do infeliz. Ele não tem tempo de dar outro tiro antes de eu atingi-lo e lançá-lo contra a porta com tanta força que ela balança desgovernada, presa somente por uma dobradiça.

			Ele está no chão. Levanto um punho…

			– Nina!

			Eu paro. Ele está inconsciente. Não preciso mais bater nele.

			Mas, pelos deuses, como eu quero.

			– Nina, a mulher. – O tom de minha mãe é ríspido. Desaprovador.

			Certo. A mulher. Aquela que usei como escudo. Aquela que eu deixei levar um tiro. Estava com tanta raiva, tão concentrada. Parecia certo no momento, mas agora meu estômago se contorce. Estou enojada pelo que fiz. E, inexplicavelmente, mais furiosa do que nunca. Como minha mãe pode ficar brava comigo? Foi o próprio parceiro da mercenária que atirou nela. E ela estava se preparando para atirar na minha mãe. Ou nos lobisomens, ainda acuados, as crianças chorando enquanto a mãe tenta reconfortá-las e o pai me encara.

			Não vou deixar ninguém atirar na minha mãe. Eu largo o sujeito inconsciente e caminho, tão calmamente quanto consigo, até a mulher. Ela está gemendo de dor. Sua perna está obviamente quebrada onde eu a atingi com o pé de cabra. Está escuro demais para ver onde ela está sangrando.

			– Minha barriga – ela diz, arfando.

			Estico a mão e a levanto, odiando ter que ser gentil quando ela merece qualquer coisa menos isso. Eu a levo para a área iluminada e a coloco no chão ao lado do seu parceiro. Não tem sangue. As duas balas a acertaram no colete.

			– Suas costelas devem estar quebradas – eu digo. 

			– A perna também.

			Eu conheço o procedimento para imobilizá-la e para verificar se os pulmões dela não foram perfurados. Estudei e aprendi tudo que podia sobre o corpo humano e como ele quebra, para poder ajudar a consertá-lo. Não para poder quebrá-lo com mais eficiência.

			Em vez de verificar seus pulmões, eu procuro por armas. Encontro outra pistola e a quebro no meio. Em seguida, recolho seus rifles e outras armas e faço uma pilha no chão perto deles.

			Saco meu celular. 

			– Ligue para a polícia – peço a Cillian. – Diga que ouviu tiros perto do velho armazém de peixes.

			– Está tudo bem?

			– Tudo certo. – Desligo. Temos, ou tínhamos, procedimentos para lidar com demônios. Mas esses dois são humanos, o que significa que estão sujeitos às leis humanas, e a legislação irlandesa não é muito tolerante em relação a armas ilegais. – Quem mandou vocês? – pergunto.

			O rosto da mulher está encharcado de suor. Ela cerra os dentes e me encara. A julgar pelo som da sua respiração, nenhum dos pulmões foi perfurado. Mas suas costelas certamente estão quebradas. Eu preciso dessa informação; minha mãe não acha que seja Sean, mas poderia ser.

			Pensar em Sean me lembra de Honora, que me lembra de Artemis. O que ela estaria disposta a fazer pela verdade se isso significasse proteger sua família? Coloco a mão gentilmente no colete da mercenária – então empurro para baixo só um pouquinho.

			Ela grita. 

			– Ninguém! Ninguém mandou a gente! Tem um homem, rico como o diabo, que paga mais caro por exóticos. Ele sempre promove uma grande caçada de lobisomens na primeira lua do ano novo. A gente pode colocar você nesse negócio! Apresentá-la!

			– Me dê o nome. – Eu aumento a pressão.

			– Ian! Ian Von Alston! Nos arredores de Londres! 

			Eu levanto a mão. 

			– Se encontrar um de vocês de novo, não terão a mesma sorte de hoje.

			Fico de pé e me viro. Preciso de toda minha força de vontade para deixá-los ali. Minha mãe está segura e a família também. Os mercenários estão desarmados e feridos, não são mais uma ameaça. Mas eles mantiveram minha mãe na mira de suas armas a fim de vender uma família para ser caçada. Meus punhos cerram, comichando.

			A lobisomem mãe, uma mulher simples usando jeans e um casaco grandão, me encara com olhos arregalados e úmidos. 

			– Obrigada. Encontraremos a saída sozinhos.

			– Vocês ficarão seguros com a gente. Eles não podem feri-los. – Sorrio para reconfortá-los.

			Mas o horror no rosto dela não se dirige a eles. Ela está com medo… de mim.

			– Nós preferimos ir pra outro lugar. 

			O pai pega duas crianças em seus braços e a mãe pega a terceira. Eles partem depressa para a escuridão do armazém em direção à porta dos fundos.

			– Nina – minha mãe fala de um jeito controlado e cuidadoso que me arrepia mais do que o prédio.

			Eu não fiz nada de errado! Só o que meus instintos mandavam. Menos do que isso. Agi como uma caçadora. Se não puder usar minhas habilidades para proteger quem eu amo, para que diabos de boca do inferno elas servem?

			– Nina? – Rhys passa pelos dois mercenários com um olhar confuso. – É melhor encontrarmos Cillian, não é? Não quero estar aqui quando a polícia chegar.

			– Pode ir na frente. – Não encaro minha mãe nos olhos. – Vou voltar correndo para casa. Tenho um pouco de energia pra gastar.

			– Mas são quase cinquenta quilômetros!

			Cinquenta quilômetros que seriam passados com o peso de perguntas não feitas e não respondidas. Prefiro correr. Eu saio em disparada do prédio no meio da tarde de inverno, ardendo tanto que fico surpresa de nada pegar fogo no meu rastro.

		

	
		
			Artemis

			Honora está deitada na beira da cama, com a cabeça para fora e o longo cabelo escuro cai como uma cortina brilhante, ocultando seu rosto. Distraída, ela folheia vários folhetos espalhados no chão.

			– É meio esquisito, mas não são todos assim? Ele paga bem. Poderíamos ganhar o suficiente em uns meses para pagar um curso por pelo menos um ano. Ah, isso sim é um campus de verdade, olha só essa hera. Sei que não é prático, mas sempre quis fazer algo em Comunicação. Relações Públicas. Não é tolice? 

			Ela vira a cabeça para Artemis, fazendo uma careta para esconder sua vulnerabilidade.

			Artemis sorri para Honora saber que não está de provocação. 

			– Não acho que seja tolice. Você mandaria muito bem numa empresa de RP. E se as coisas não seguissem do jeito que achasse melhor, mandaria em todo mundo. Literalmente.

			Honora ri e volta para os folhetos. O plano é pegar alguns trabalhos de caça a demônios, já que Honora ainda tem muitos contatos, embora não trabalhe mais com Sean, e ganhar o suficiente para pagar a universidade delas. Artemis ainda não tem idade, tecnicamente, mas Honora também conhece alguém que pode falsificar documentos para que ela tenha todas as notas altas e requisitos de identidade de que precisa para se inscrever. Artemis não tinha exatamente parado para pegar sua certidão de nascimento antes de fugir do castelo, dos guardiões, de sua mãe, irmã e tudo mais que já tinha conhecido e conquistado.

			– Ei, Lua, o que foi? 

			Artemis força um sorriso e se levanta, espreguiçando-se. 

			– Só cansada. 

			O apartamento onde estão pertencia a um vampiro e sua decoração parece saída dos filmes de vampiro dos anos oitenta. As paredes estão pintadas de preto e cheias de pôsteres em neon. A cabeceira é de couro escuro e Artemis se esforça muito para não pensar no que pode ter acontecido nesse quarto. Elas passaram aspirador em cada canto do carpete depois de transformar o vampiro em cinzas, mas ela ainda insistiu em trocar os lençóis antes de concordar em dormir ali. Mesmo assim, ela não consegue dormir muito bem. Acorda constantemente em pânico, com o coração acelerado e a sensação de que deveria estar fazendo alguma coisa.

			Mas ela nunca consegue identificar o quê.

			Honora está animada com o plano e Artemis queria estar também. Mas não consegue imaginar uma vida na qual iria para a universidade se formar no quê? Contabilidade? Para depois conseguir um emprego em um escritório, vestir salto alto e ir trabalhar todo dia como uma pessoa normal? Ela não é uma pessoa normal, nunca foi e nem quer ser. A coisa toda pareceria absurda demais, sabendo que existe mal lá fora à espreita.

			Artemis, uma contadora, enquanto Nina é uma caçadora.

			O telefone toca com o número de celular do castelo, e ela se pergunta se sua amargura de alguma forma conjurou sua gêmea. Elas não têm se falado. Artemis não queria ser a primeira a ligar. Não dessa vez. Que Nina tentasse consertar as coisas, pra variar. Talvez fosse a mãe delas. Respirando fundo, chateada com a esperança que surgia frágil e patética no seu coração, Artemis atende.

			– Sim?

			– Artemis? 

			Ela leva alguns instantes para identificar a voz. 

			– Imogen? – Não era quem ela esperava. Ela murcha de decepção. Queria que fosse sua mãe, exigindo que Artemis voltasse para o castelo, para ela recusar. Queria que fosse Nina, dizendo como as coisas vão mal e o quanto precisam dela. Ela não saberia o que dizer nesse caso. Mas Imogen?

			– Ei – Imogen diz. – Ainda bem. Estava preocupada que tivesse mudado seu número. Ainda tem contato com o Sean? 

			– Não. – Artemis dá de ombros diante do olhar curioso de Honora, e balbucia Imogen. Honora se senta direito e se inclina para perto.  – Não falamos com Sean desde que minha irmã acabou com o esquema dele. Espere. O castelo está em perigo? Ele atacou para pegar o Doug? – O pulso de Artemis acelera. Ela sabia. Sabia que eles estavam tomando a decisão errada, que não seriam capazes de se defender. Honora gesticula e Artemis coloca o telefone em viva-voz.

			– O quê? Não. Liguei por outro motivo. Algo maior. Não posso falar disso com Nina, ela não seria capaz de lidar com a informação. E nós duas sabemos que ela não se dá bem com Honora, o que é absurdo. Você e Honora são as melhores que já tivemos, mesmo se a velha guarda decrépita estivesse com a cabeça nas nuvens demais para perceber. Então, essa ligação precisa ficar entre nós, tudo bem? 

			Artemis e Honora se entreolham. Elas nunca ouviram Imogen falar assim. Contra a própria vontade, Artemis está curiosa. 

			– De qualquer modo, não mantenho contato com ninguém do castelo.

			– Ótimo. Eu andei pesquisando e tem algo novo surgindo com força. Estamos falando do nível de um deus infernal. Talvez. Não tenho certeza. Mas acho que Sean está envolvido. Você se lembra do chá que ele vendia?

			Elas têm um suprimento de algumas das drogas mais potentes dele, mas o estoque está se esgotando. Artemis conta todo dia, observando seu único acesso ao tipo de poder do qual precisa desaparecer. Isso a enche de terror, assim como pensar na sua vida de contadora. Ela quer ter força para ajudar, para proteger Honora, para lutar contra o mal, para ser mais do que ela mesma. E, sem as drogas de Sean, voltará a ser a Artemis que não era boa o suficiente. 

			– Sim, eu me lembro do chá. 

			– Tinha um símbolo nele. Sabe qual é? 

			Artemis sabia. Ela se vira para a mesa de cabeceira, onde está um dos pacotes com a marca de Sean. Parando para pensar nisso agora, ela se lembra de já tê-lo visto antes. Em algum lugar. Onde?

			Imogen continua. 

			– Achei que era só sua marca empresarial, mas isso tem me incomodado. Acho que está conectado a algo maior. E eu… – Ela para e sua voz fica abafada enquanto responde a alguém em um tom mais alegre. – Desculpe. Preciso ir. Foi bom falar com você, Liesa. É claro que estou interessada em cuidar de galinhas. Volto a entrar em contato para tirar outras dúvidas. 

			A ligação é interrompida.

			Artemis segura o celular, olhando fixamente para ele enquanto tenta processar a conversa. Imogen sempre foi deixada meio de lado. Mas elas tinham em comum o fato de serem remanejadas pelos guardiões para as piores tarefas no castelo, Imogen manchada pelas escolhas da sua mãe e Artemis aparentemente por não ser boa o bastante.

			Ela era melhor do que qualquer um naquela porcaria de castelo. Mesmo se os guardiões ainda contassem com sua força total, ela continuaria sendo melhor do que todos eles.

			Na biblioteca! Ela tinha visto o símbolo na biblioteca, quando precisou rotular e catalogar cada livro ao invés de estudá-los como Rhys, tudo porque tinha falhado em um único teste.

			Para o quinto dos infernos com a estabilidade. Para o quinto dos infernos com a contabilidade. Artemis era uma guardiã, a única de verdade que ainda restava. Se havia alguma ameaça terrível lá fora, ela a encontraria e lidaria com o que quer que fosse pessoalmente. 

			– Ligue para Sean. – Ela joga o celular para a Honora, que parece surpresa. – Diga que queremos trabalhar para ele.

			Honora torce os lábios. 

			– Tem certeza? Eu estava já com o pé na porta antes mesmo daquela confusão toda da rêmora. Não gosto muito das pessoas com quem ele está trabalhando agora. Uns fanáticos religiosos esquisitos. 

			Bingo. Artemis não consegue evitar uma pontada de adrenalina. Porque, onde existem fanáticos, existe poder para ser venerado. E onde há poder, há potencial. Ela não sabe ainda do quê. Talvez elas só matem o que quer que seja e estará tudo terminado. Mas se Sean foi capaz de descobrir o que dá força aos demônios para sintetizá-lo, quanto poder poderia ser espremido de um deus em potencial?

			Artemis se inclina mais para a frente. 

			– Trabalharemos com ele para trabalhar contra ele. Que nem nos velhos tempos para você, certo? 

			Honora recua instintivamente. Ela não fala sobre o tempo que passou infiltrada em um culto que venerava demônios. Elas escreviam cartas constantemente uma para a outra naquela época, mas Honora nunca fornecia detalhes do que estava fazendo. Artemis se sente mal por lembrá-la dessa fase. Não deveria insistir nisso. Mas ela precisa dessa missão. Ela precisa de alguma coisa.

			Ela estica uma mão e acaricia o cabelo de Honora, repousando a mão na sua nuca. 

			– Esse é o nosso trabalho, Nor. Seu e meu. Somos as únicas guardiãs de verdade que sobraram. E se tem alguma coisa acontecendo, quem mais vai cuidar disso? Deveríamos ligar para a Buffy? 

			Honora dá uma risada de escárnio. 

			– A chance de ela ir para a cama com um deus infernal é a mesma de matá-lo. Certo, então. Não posso me matricular até o próximo semestre, de qualquer modo. Desde que façamos isso juntas, acho que vale a pena. Você vai me proteger, não é, Lua?

			Honora dá uma de durona, mas seu olhar hesitante atinge Artemis profundamente. Ela e Honora pertencem uma à outra. Nina nunca entendeu a conexão entre elas porque Nina tinha alguém para cuidar dela, alguém que a protegia. Artemis nem tenta lutar contra a onda de amargura que sente ao pensar que, depois de tudo que fez para ser a mais forte, a mais inteligente, a melhor, a escolhida foi Nina. Ao pensar que, no fim das contas, ficou sem a irmã que achava que tinha. Aquela que precisava dela.

			Honora sabe como é nunca ser suficiente, lutar e lutar não tendo ninguém do seu lado. Agora elas estão uma do lado da outra.

			Artemis pega a mão de Honora entre as suas e olha nos olhos dela. 

			– Sempre.

		

	
		
			Capítulo 4

			Quando volto ao castelo, já anoiteceu.

			Rhys e Cillian estarão enfiados no quarto de Rhys, Cillian assistindo alguma coisa no seu velho laptop, feliz por estar em qualquer lugar que não seja sua casa vazia, e Rhys pesquisando e fazendo adições à sua enciclopédia de demônios.

			Jade estará onde quer que Doug esteja. Acho que eles estão namorando, mas é difícil saber e prefiro não perguntar detalhes. Jade e eu nunca fomos muito próximas e isso não mudou. Além disso, me esforço bastante para evitar Doug e sua habilidade inconveniente de cheirar quando minto sobre meus sentimentos.

			Imagino o resto do castelo se preparando para a noite. Imogen se mudou da suíte da creche para um quarto perto do meu. Às vezes, sinto o cheiro dos seus cigarros, mas ela é silenciosa como um fantasma. Jessi já terá colocado carinhosamente os pequenos para dormir. Pelly estará enrolado no canto da sala de treinamento. Os minúsculos demônios roxos estarão no armário do aquecedor úmido e quente que reivindicaram para si mesmos. Tsip estará onde quer que ela exista quando não está aqui, dormindo em seu vácuo além da realidade como um mecanismo de defesa. A anciã Ruth Zabuto estará no seu quarto, sob toneladas de lençóis ao lado de cinco aquecedores.

			Minha mãe, com quem eu deveria falar, mas não vou, também estará no seu quarto. Ela não virá atrás de mim para me forçar a conversar, embora devesse fazer isso. Vamos as duas fingir que a confusão no armazém não foi esquisita. Ainda não sabemos como ser mãe e filha, não de verdade. Também não somos guardiã e caçadora. O que temos é frágil e incerto. Por um momento, fico tentada e me imagino indo até o quarto dela. Mas e depois? Não tem cadeira ou sofá confortável onde possa me enrolar. Não consigo me imaginar sentando na cama dela para conversar. Há tantos anos de muros entre nós. Gostaria de usar a minha força de caçadora para saltar por cima deles, mas barreiras emocionais não se importam com minhas habilidades físicas.

			Só há duas pessoas com quem eu realmente poderia conversar sobre tudo isso, e as duas não estão aqui. Ambas me abandonaram. Um morrendo, a outra indo embora.

			Sem vontade de voltar ao meu quarto vazio, vou até a cozinha. Não estou tão cansada quanto deveria depois de correr por diversas horas, mas estou exatamente tão faminta quanto o esperado. Tiro meu casaco molhado, desejando ter vestido um do qual gostasse menos para correr cinquenta quilômetros, então descalço os tênis. Pelo menos tive o bom senso de usá-los em vez das botas bonitas. Vestindo apenas minhas meias listradas de arco-íris, caminho silenciosamente pelo castelo em direção ao salão de jantar e à cozinha.

			As luzes estão acesas. Imogen está dançando sozinha, devagar, cantarolando alguma música que toca no aparelho de som portátil que ela economizou para comprar. Seu avental está coberto de farinha, o pó fino e branco preso em suas tranças louras também. Ela para e sorri para mim.

			– Quer um cookie quentinho? – ela pergunta.

			– No plural, lembra? Não existe singular para cookies.

			Imogen ri, fazendo um gesto amplo com o braço para me convidar a entrar em seu domínio. Eu me acomodo num balcão, balançando as pernas. A cozinha é a parte mais nova do castelo e não combina nem um pouco com o restante. Foi instalada quando o lugar ia ser convertido em algum tipo de acampamento de treino de verão para os filhos dos guardiões. Eu nunca teria vindo parar aqui, nesse caso. Imogen também não.

			Mas o restante do nosso pessoal foi explodido pelos seguidores do Primeiro Mal, então podemos aproveitar os balcões de aço inox, a enorme geladeira e freezer, quatro fornos e o fogão de doze bocas. Não foi uma boa troca, em termos gerais, mas é bom ver que Imogen parece feliz.

			Ela me passa os cookies quentinhos, conforme prometido. São macios e fofinhos, e o sabor lembra…

			– Banana com gotas de chocolate? – pergunto, surpresa.

			– Gostou?

			– São incríveis. 

			Ela sorri, orgulhosa. 

			– Eu que criei a receita. – Ela me passa um prato e um copo de leite. São como um abraço em forma de comida, e parte da minha raiva, tensão e medo derrete como chocolate na língua. Pelo menos até Imogen abrir a boca e dizer: – Então, quando vai admitir que está mentindo? – Seu tom é tão leve e macio quanto os cookies.

			Eu congelo no meio da mordida. 

			– Como assim?

			– Eu sei que todo mundo acreditou, ou fingiu acreditar, na história de que seus poderes de caçadora voltaram como parte de uma coisa mística de “escolhida”. Que, quando Eve Silvera morreu, os poderes foram libertados para o éter, onde flutuaram até encontrar você. – Ela pega um punhado de farinha e arremessa no ar. – Puf! Caçadora de novo! Só que não funciona assim. O poder da caçadora é um poço, e você está conectada a ele ou não. Eve te drenou. Talvez você se enchesse de novo algum dia, mas levaria anos. Então, o que realmente aconteceu para se recuperar tão rápido? 

			Estou surpresa de descobrir que é um alívio alguém me confrontar depois de todo esse tempo. Imogen não seria minha primeira escolha para conversar sobre assuntos importantes, mas talvez isso torne tudo mais fácil. Meus relacionamentos com os outros são mais profundos e intensos. Com Imogen, os riscos são menores. Dou de ombros. 

			– Nem creio que todo mundo acreditou nisso. Não deveriam. Até Rhys! Ele não foi consultar os livros, fazer pesquisa para conferir o que eu dizia. É como se não fôssemos mais guardiões. 

			Imogen sorri, limpando as mãos em um pano de prato. 

			– Ah, alguns de nós ainda estão de guarda. – Seu sorriso maroto se abre ainda mais, e quase pergunto o que ela quer dizer antes de ela gesticular para um temporizador. – De guarda para garantir que os cookies não queimem.

			– É a tarefa mais importante, na verdade. – Eu mordo meu cookie, pensando. – Acho que estavam todos tão aliviados de eu voltar a ser uma caçadora completa que não queriam questionar. 

			– Isso dá a eles um propósito. Não me leve a mal, o Santuário é adorável. Ótimo trabalho, de verdade. Mas ter sua caçadora de volta os faz sentir que estão fazendo o que deveriam fazer. E provavelmente dá a impressão de segurança, considerando que Sean ainda está lá fora, e sabe-se lá quantas outras ameaças.

			– Eu não faço ninguém se sentir mais seguro. – Torço os lábios, olhando para o cookie em minha mão e lembrando de outro cookie, anos atrás, entregue a mim durante o almoço por uma paquera impossível. Minha mão livre flutua para a cintura, assombrada pela lembrança dos braços de Leo. No fim das contas minha paquera não era tão impossível assim. Ao mesmo tempo, era mais impossível do que jamais imaginara. Odeio não conseguir aproveitar nem a memória do beijo, já que ele aconteceu no meio de uma traição.

			– Como assim? – pergunta Imogen. – Quem não se sente seguro com você?

			– Aquela família de lobisomens que minha mãe foi encontrar. Eu os assustei.

			– Você é muito assustadora mesmo. Aposto que são as meias com padrão de arco-íris. – Seu tom de provocação desaparece quando vê a dor no meu rosto. Ela se senta do meu lado no balcão. – Me conte o que aconteceu.

			É mais fácil conversar de lado, sem precisar olhar para ela. 

			– Eu perdi o controle. – Eu paro por um instante. – Não, isso não é verdade. Eu não perdi o controle. Eu sabia exatamente o que estava fazendo. Minha mãe tinha sido encurralada por dois mercenários, com armas e tudo. Dei um jeito neles. Tudo que fiz parecia certo na hora. Mas a maneira como a família olhava para mim, como minha mãe olhava para mim… era como se eu fosse o monstro. – Eu estremeço. – Quer dizer, tecnicamente eu usei um deles como escudo contra tiros. 

			– Você estava seguindo seus instintos, certo?

			– Na maior parte do tempo. Eu me contive um pouco, na verdade.

			– Não faça isso. – Imogen soa confiante, segura de si. – Você é uma caçadora. Seus instintos mantêm você viva. Seus instintos salvaram sua mãe e aquela família ingrata. Então, da próxima vez que seus instintos te mandarem usar ainda mais a sua força, use. Não duvide de si mesma.

			– Mas parecia algo… sombrio.

			– É mesmo? Ou você só estava com medo por causa da forma como os outros julgavam você?

			Penso por um momento. Se minha mãe não estivesse ali, o que eu teria feito? 

			– Não sei ao certo. Mas isso me incomoda. Em vez de procurar maneiras de curar, ultimamente tenho sido bem melhor em encontrar formas de ferir.

			– As pessoas mudam. Todo mundo cresce. Evolui. Está tudo bem.

			Por anos eu busquei mudanças. Fiz campanha por elas, até. Constantemente pedia para o Conselho dos Guardiões mudar seus métodos, transformar o modo como interagíamos com o mundo, procurar soluções melhores – modos menos violentos de lidar com ameaças potenciais, uma nova hierarquia que parasse de valorizar aqueles capazes de matar acima de todo o resto.

			E consegui o que queria. Só foi preciso quase todos os guardiões serem eliminados, eu me tornar uma caçadora e perder minha irmã quando ela foi embora para descobrir quem era sem a estrutura dos guardiões para limitá-la.

			Eu odeio mudanças. Não é de espantar que os guardiões nunca mudassem nada. 

			– Mudanças são um saco. 

			Imogen me cutuca com o ombro. 

			– Não precisam ser. Além disso, você não me contou como conseguiu seus poderes de volta. Não pense que eu esqueci. 

			Eu não tinha a intenção de mudar de assunto. Ou talvez tivesse. Não quero contar, mas chegou a hora. 

			– Foi o Leo. 

			É a primeira vez que digo seu nome em voz alta em muito tempo. Queria que me envolvesse como um abraço. Em vez disso, simplesmente cai da minha boca.

			– O que tem ele?

			– Ele me devolveu o poder. 

			Imogen salta do balcão. 

			– Peraí, peraí, muita calma nessa hora. Leo está morto. 

			– É. – Eu assinto com a cabeça, sentindo-me péssima. Depois do sonho em que me restituiu tudo em um surto intenso de energia, eu esperei por ele. Mas ele nunca apareceu. – Talvez seja algo relativo a cambions. Ele era meio demônio, afinal de contas. Talvez tenha conseguido ficar aqui por tempo suficiente para transferir o poder. Caminhando por sonhos para me alcançar ou algo parecido.

			– Você pesquisou algo a respeito?

			Enfio outro cookie na boca. 

			– Sou uma caçadora agora, lembra? Não preciso fazer pesquisa.

			– Você está mesmo assumindo seu destino. Estou tão orgulhosa. – Ela coloca as mãos no coração, rindo, então se vira quando o temporizador anuncia que mais uma fornada está pronta.

			A verdade é que não pesquisei sobre cambions porque dói demais. Se Leo ainda estivesse vivo, ele teria voltado. Ele nos salvou ao nos dar tempo suficiente para derrotar sua mãe. Tudo que estamos construindo aqui é graças a ele. Eu só queria que ele estivesse aqui para ver. É um legado seu tanto quanto de qualquer outra pessoa. Às vezes, me permito imaginar que ele sobreviveu. Imagino todos nós gritando com ele por mentir sobre sua mãe, tendo tempo para processar a raiva até chegar às coisas boas do outro lado.

			Mas dói, assim como a ideia de pesquisar sobre ele ou investigar a confusão de emoções não resolvidas que ele deixou junto com meus poderes renovados. 

			Eu falo para as costas de Imogen:

			– Não conte a ninguém, combinado? – É triste e especial demais, e Rhys iria examinar tudo para descobrir o que aconteceu, minha mãe tentaria desajeitadamente me reconfortar e eu não conseguiria lidar com nada disso.

			Imogen finge fechar os lábios com zíper. 

			– Sou um perfeito cemitério de segredos. Eles chegam a mim e são enterrados a sete palmos embaixo da terra. 

			Ela volta a perambular pela cozinha enquanto eu termino os cookies. Ela não fala mais nada até eu me levantar para cambalear até minha cama.

			– Da próxima vez – ela diz, me passando um prato para levar –, não se contenha. Você nunca deve se conter. Me prometa. 

			Eu aceno com os cookies. Imogen é um mistério, como sempre, mas é bom tê-la do meu lado. É quase como ter minha irmã de volta. 

			– Prometo.
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